
Aula 6 3 Planejando o Momento da História
Bem-vindo(a) à sexta aula do nosso curso! Após explorarmos os fundamentos e a importância da contação de 
histórias, mergulhamos agora em uma etapa essencial para transformar a teoria em prática impactante: o 
planejamento. Um momento de história bem-sucedido raramente acontece por acaso; ele é fruto de uma 
preparação cuidadosa e intencional.

Nesta aula, com duração de 90 minutos, você aprenderá a arquitetar a experiência da contação de histórias, desde 
a criação do ambiente físico e emocional até a definição de objetivos pedagógicos claros e alinhados às diretrizes 
educacionais contemporâneas.

Objetivos de Aprendizagem:

Ao final desta aula, você será capaz de:

Estruturar um ambiente físico e emocional que seja acolhedor e propício à escuta atenta.

Analisar diferentes formatos de organização espacial e temporal para a contação de histórias, como a roda e 
outras configurações.

Formular objetivos pedagógicos claros, conectando a contação de histórias aos campos de experiência da 
BNCC.

Integrar a atividade de contação de histórias de forma coesa ao planejamento semanal e aos projetos 
pedagógicos da turma.

Mapa da Aula:

A Arquitetura do Acolhimento: Criando o ambiente ideal.1.

O Espaço e o Tempo: A roda de história e outras possibilidades.2.

A Intencionalidade Pedagógica: Definindo objetivos claros.3.

A Contação no Currículo: Integrando ao planejamento e a projetos.4.

Vamos começar a construir, passo a passo, momentos de história que sejam não apenas divertidos, mas 
profundamente significativos para o desenvolvimento infantil.



A Importância Estratégica do Planejamento
Muitos educadores, especialmente no início da carreira, podem cair na armadilha de ver a contação de histórias 
como uma atividade espontânea, um "quebra-gelo" ou um recurso para preencher tempo vago na rotina. Embora a 
espontaneidade tenha seu valor, a verdadeira mágica da narrativa na educação infantil floresce a partir da 
intencionalidade. Planejar o momento da história é o que eleva essa prática de um simples passatempo a uma 
poderosa ferramenta pedagógica, alinhada ao desenvolvimento integral da criança.

O planejamento transcende a simples escolha de um livro. Ele envolve pensar sobre o "porquê", o "para quem", o 
"onde", o "quando" e o "como" da atividade. Por que estou contando esta história específica para esta turma, 
neste momento? O que espero que as crianças sintam, pensem e aprendam? Essas perguntas transformam o 
educador em um designer de experiências de aprendizagem. A falta de planejamento pode resultar em momentos 
desconexos, com crianças dispersas e objetivos de aprendizagem não atingidos, o que pode gerar frustração tanto 
para o educador quanto para os pequenos ouvintes.

Consequentemente, um planejamento cuidadoso é um ato de respeito para com as crianças e para com o próprio 
ofício de educar. Ele demonstra que o tempo delas é valioso e que a experiência que estamos oferecendo foi 
pensada para enriquecer seu mundo interior, ampliar seu repertório cultural e linguístico, e fortalecer suas 
competências socioemocionais. Em um cenário educacional cada vez mais pautado por documentos como a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), a prática intencional e planejada não é apenas uma boa ideia, mas uma 
exigência para garantir os direitos de aprendizagem e desenvolvimento.

Planejamento como 
Respeito
Ao planejar cuidadosamente, 
demonstramos que valorizamos 
o tempo das crianças e 
reconhecemos a importância da 
contação de histórias para seu 
desenvolvimento.

Intencionalidade 
Pedagógica
Transformamos a contação de 
um simples passatempo em 
uma ferramenta educacional 
poderosa, com objetivos claros 
e alinhados ao desenvolvimento 
infantil.

Prevenção de Dispersão
Um bom planejamento evita 
momentos desconexos e 
mantém o engajamento das 
crianças, criando experiências 
significativas de aprendizagem.



Como Criar um Ambiente Acolhedor e 
Propício à Escuta
O primeiro pilar do planejamento eficaz é a criação de um ambiente acolhedor. Antes mesmo de a primeira palavra 
da história ser dita, o espaço físico e a atmosfera emocional já estão se comunicando com as crianças. Um 
ambiente seguro e convidativo é o alicerce sobre o qual a atenção, a imaginação e a conexão podem ser 
construídas. Do ponto de vista da neurociência, isso é fundamental: o cérebro humano, especialmente o infantil, só 
consegue se abrir para o aprendizado e a criatividade quando se sente seguro. Um estado de alerta ou ansiedade 
inibe as funções cognitivas superiores necessárias para acompanhar uma narrativa complexa.

Criar essa atmosfera de segurança psicológica vai além de simplesmente arrumar almofadas no chão. Começa 
com a atitude do educador. Receber as crianças para o momento da história com um sorriso, um tom de voz calmo 
e uma postura corporal aberta sinaliza que algo especial e agradável está para começar. É um convite não verbal 
para que elas relaxem, se desconectem das agitações anteriores e se entreguem à experiência. Pequenos rituais, 
como cantar uma música suave para chamar para a história ou acender uma "vela de led da imaginação", podem 
ajudar a marcar essa transição, criando uma previsibilidade que gera conforto e antecipação positiva.

Esse cuidado com o clima emocional é o que permite que a história cumpra seu papel de conectar mundos. 
Quando a criança se sente acolhida e segura, ela se permite ser vulnerável, fazer perguntas, expressar emoções e 
se identificar com os personagens. O ambiente, portanto, não é apenas um pano de fundo; ele é um participante 
ativo na contação, um catalisador que potencializa o impacto da narrativa no desenvolvimento cognitivo e 
socioemocional dos pequenos.

Dica prática: Crie um "ritual de entrada" para o momento da história. Pode ser uma canção especial, um 
objeto que circula pela roda, ou até mesmo uma frase mágica que todos repetem juntos. Esses rituais 
ajudam a sinalizar a transição e preparam o cérebro das crianças para o estado de atenção e imaginação.



Os Elementos Físicos do Ambiente 
Acolhedor
Uma vez estabelecida a importância da atmosfera emocional, podemos nos debruçar sobre os elementos físicos 
que a sustentam. A organização do espaço físico deve ser intencional, visando minimizar distrações e maximizar o 
conforto e o foco. Cada detalhe, da iluminação à disposição dos objetos, contribui para a imersão das crianças no 
universo narrativo que será apresentado.

A iluminação é um fator poderoso. Em vez da luz branca e forte do teto da sala, que pode ser estimulante demais, 
opte por uma iluminação mais baixa e quente. Um abajur em um canto, uma fileira de luzes de fada (pisca-pisca) 
ou até mesmo o controle da luz natural com cortinas pode transformar completamente a percepção do ambiente, 
tornando-o mais íntimo e mágico. O conforto físico é igualmente crucial. Ninguém consegue prestar atenção em 
uma história se estiver desconfortável. Tapetes macios, almofadas, futons ou pequenos pufes convidam as 
crianças a encontrar uma posição relaxada, permitindo que seus corpos descansem para que suas mentes possam 
viajar.

Além disso, é fundamental reduzir o excesso de estímulos visuais e sonoros. Antes de iniciar, guarde brinquedos 
que não serão utilizados e que possam desviar a atenção. Se possível, escolha um canto da sala que seja 
naturalmente mais calmo, longe de portas e janelas que dão para corredores movimentados. A ideia é criar um 
"ninho", um refúgio temporário do mundo exterior, onde a única coisa que importa é a voz do contador e a história 
que se desenrola. Por exemplo, imagine a diferença entre tentar contar uma história em meio a uma sala com 
brinquedos espalhados e música alta tocando ao fundo, versus contá-la em um cantinho com um tapete felpudo, 
almofadas e uma luz suave vinda de uma luminária. O segundo cenário não apenas facilita a concentração, mas 
comunica o valor e a importância daquele momento.

Iluminação Adequada
Prefira luz amarela e suave

Evite luzes fluorescentes 
fortes

Considere luzes de LED 
decorativas

Conforto Físico
Tapetes macios e almofadas

Pufes ou futons baixos

Espaço suficiente para todos

Redução de Distrações
Guardar brinquedos não 
utilizados

Escolher local afastado de 
ruídos

Criar um "cantinho da 
história"



A Organização do Espaço e do Tempo: A 
Roda de História
A forma como organizamos as crianças no espaço é uma decisão pedagógica fundamental. A configuração mais 
clássica e difundida na educação infantil é a roda de história. Sua popularidade não é acidental; a roda é uma 
forma geométrica e social carregada de significado. Ao sentar em círculo, não há hierarquia de posição 3 ninguém 
está na frente ou atrás. Todos podem se ver, o que facilita a comunicação não verbal, a troca de olhares e a 
criação de um forte senso de comunidade e pertencimento.

A eficácia da roda reside em sua capacidade de focar a atenção coletiva. O centro do círculo se torna um "palco" 
imaginário onde a história ganha vida. O educador, como parte integrante da roda, estabelece uma conexão visual 
direta com cada criança, permitindo-lhe modular a narração com base nas reações que observa: um olhar de 
surpresa, um sorriso de cumplicidade, uma testa franzida de dúvida. Essa interação constante transforma a 
contação de uma transmissão unilateral em uma experiência dialógica e compartilhada. A roda convida à 
participação e valida a presença de cada um como parte essencial do evento.

Para que a roda funcione bem, alguns cuidados são necessários. É importante garantir que haja espaço suficiente 
para que as crianças não fiquem apertadas, respeitando o espaço corporal de cada uma. O educador pode iniciar 
a formação da roda de maneira lúdica, como "vamos dar as mãos e formar um grande círculo mágico" ou "vamos 
sentar como uma grande família de corujas, todos olhando para o centro". Essa abordagem transforma um simples 
arranjo espacial em parte do ritual da história, reforçando a ideia de que estão entrando juntos em um momento 
especial, de escuta e partilha.

"A roda não é apenas uma forma de organizar as crianças no espaço; é uma poderosa metáfora de igualdade, 
inclusão e comunidade. Quando todos estão em círculo, todos são igualmente importantes, todos podem ver e 
ser vistos, ouvir e ser ouvidos."



Para Além da Roda: Explorando Outros 
Formatos Espaciais
Embora a roda de história seja uma ferramenta poderosa, ela não é a única opção, nem sempre a mais adequada 
para todos os contextos, histórias ou objetivos pedagógicos. Um educador versátil sabe que o formato espacial 
pode e deve ser adaptado para enriquecer a experiência narrativa. Flexibilizar a organização do espaço demonstra 
uma compreensão profunda de como o ambiente físico influencia a recepção da história.

Um formato alternativo eficaz é o semicírculo. Essa configuração é particularmente útil quando o contador de 
histórias precisa de um espaço cênico para utilizar recursos visuais maiores, como um teatrinho de fantoches, um 
painel ilustrado ou até mesmo para realizar uma dramatização mais elaborada. Ao se posicionarem em semicírculo, 
todas as crianças têm um campo de visão desobstruído para o "palco", o que não seria possível em uma roda 
completa se o recurso fosse grande. Por exemplo, ao contar a história dos "Três Porquinhos" usando casinhas de 
diferentes materiais, o semicírculo permite que todos visualizem claramente a ação do lobo soprando cada casa.

Outras possibilidades incluem arranjos mais livres, como espalhar almofadas e tapetes individuais pela sala, 
permitindo que cada criança encontre seu "cantinho" pessoal de escuta. Este formato pode ser ideal para 
momentos de maior introspecção ou para histórias mais calmas e poéticas, incentivando uma conexão mais 
individual com a narrativa. Além disso, a contação de histórias não precisa ficar restrita à sala de aula. Levar as 
crianças para o pátio, para debaixo de uma árvore ou para um jardim sensorial, pode criar uma imersão temática 
poderosa. Imagine contar uma história sobre a natureza enquanto as crianças sentem a grama, ouvem os pássaros 
e observam as nuvens. A escolha do formato, portanto, é uma decisão estratégica que deve alinhar a história, os 
recursos disponíveis e os objetivos da atividade.

Formato de Roda

Ideal para histórias que dependem 
principalmente da narrativa oral e 
da interação entre as crianças. 
Promove igualdade e participação 
coletiva.

Todos podem ver uns aos 
outros

Facilita a troca de olhares

Cria senso de comunidade

Formato de Semicírculo

Perfeito para histórias que utilizam 
recursos visuais maiores ou 
dramatizações. Mantém o foco 
direcionado para um ponto 
específico.

Melhor visualização do "palco"

Ideal para fantoches e 
teatrinhos

Facilita demonstrações visuais

Espaço Livre

Adequado para histórias que 
convidam à introspecção ou que 
se beneficiam de uma conexão 
com o ambiente externo.

Permite escolha individual de 
posição

Ideal para histórias calmas e 
poéticas

Possibilita contação em 
ambientes externos



A Dimensão do Tempo no Planejamento da 
História
Tão importante quanto organizar o espaço é saber gerenciar o tempo. Isso envolve duas decisões cruciais: a 
duração da contação e o momento em que ela ocorrerá dentro da rotina diária da turma. Ambas as escolhas 
impactam diretamente a capacidade de atenção e o aproveitamento das crianças, e devem ser feitas com base na 
faixa etária e no ritmo do grupo.

A duração da atividade deve ser realista. Para crianças bem pequenas (berçário e maternal I), a capacidade de 
atenção sustentada é curta. Histórias de 5 a 10 minutos, com muitos elementos sensoriais e repetitivos, costumam 
ser mais eficazes. Conforme as crianças crescem (maternal II e pré-escola), elas desenvolvem a capacidade de 
acompanhar narrativas mais longas e complexas, e o tempo pode ser estendido para 15 a 20 minutos. Forçar uma 
duração maior do que a capacidade do grupo pode transformar um momento prazeroso em uma obrigação 
cansativa, gerando uma associação negativa com a leitura. É melhor ter uma história curta e impactante, que deixe 
um "gostinho de quero mais", do que uma longa e arrastada que perca a atenção da turma no meio.

O momento da contação na rotina também é estratégico. Inserir a história logo após uma atividade muito agitada, 
como a aula de educação física ou o recreio no parque, pode ser desafiador. As crianças ainda estarão com a 
energia alta, e a transição para um estado de calma e escuta será mais difícil. Momentos mais adequados são 
aqueles que naturalmente pedem um ritmo mais tranquilo: no início do dia para acolher a turma, após o lanche para 
acalmar os ânimos, ou antes do soninho da tarde como um ritual de relaxamento. Planejar a contação para esses 
"vales" de energia na rotina diária aumenta significativamente as chances de sucesso e engajamento.

1Chegada (7h30)
Momento de acolhimento - boa oportunidade 

para histórias curtas de boas-vindas.

2 Atividades Dirigidas (9h00)
Período de concentração - adequado para 
histórias que introduzem temas de estudo.

3Parque (10h00)
Alta energia - evite contar histórias logo após, 

pois as crianças estarão agitadas.
4 Após o Lanche (11h30)

Momento de transição - excelente para 
histórias mais elaboradas, quando as crianças 
estão alimentadas e calmas.5Antes da Saída (13h00)

Encerramento do dia - ideal para histórias que 
promovem reflexão ou preparam para o 

retorno ao lar.



Definindo Objetivos Pedagógicos: O 
Coração do Planejamento
Chegamos ao núcleo da intencionalidade pedagógica: a definição de objetivos. Contar histórias na educação 
infantil vai muito além do entretenimento. É uma prática que, quando bem planejada, se torna um veículo para 
alcançar uma vasta gama de objetivos de aprendizagem e desenvolvimento. Perguntar-se "O que eu quero que as 
crianças desenvolvam com esta atividade?" é o que diferencia o educador profissional do mero animador. Os 
objetivos são a bússola que guia a escolha da história, a seleção dos recursos e a condução das conversas antes, 
durante e depois da narração.

Os objetivos pedagógicos podem ser divididos em diferentes dimensões do desenvolvimento infantil. Podemos ter 
objetivos linguísticos, como ampliar o vocabulário, desenvolver a consciência fonológica através de rimas e 
aliterações, ou aprimorar a capacidade de estruturar uma narrativa (começo, meio e fim). Podemos também focar 
em objetivos cognitivos, como estimular o raciocínio lógico para entender relações de causa e consequência na 
trama, ou exercitar a memória ao pedir que recontem partes da história. A narrativa é um campo fértil para o 
pensamento complexo.

Além disso, os objetivos podem ser socioemocionais, talvez os mais impactantes. Uma história pode ser o ponto 
de partida para discutir emoções como medo, raiva ou alegria, ajudando as crianças a nomear e compreender seus 
próprios sentimentos. Pode-se trabalhar a empatia, ao se colocar no lugar dos personagens, e discutir valores 
como amizade, cooperação e respeito às diferenças. Por exemplo, ao escolher a história "O Monstro das Cores", o 
objetivo principal pode ser "ajudar as crianças a identificar e nomear diferentes emoções", um objetivo 
socioemocional claro e relevante. Ter essa clareza transforma a contação em uma intervenção pedagógica precisa 
e eficaz.

Desenvolvimento 
Linguístico

Ampliação de vocabulário

Consciência fonológica

Estruturação narrativa

Expressão verbal

Desenvolvimento 
Cognitivo

Raciocínio lógico

Memória e atenção

Sequenciamento

Resolução de problemas

Desenvolvimento 
Socioemocional

Identificação de emoções

Desenvolvimento da empatia

Valores e ética

Autoconhecimento



Integrando Objetivos à BNCC: "Escuta, Fala, 
Pensamento e Imaginação"
Para que o planejamento seja robusto e alinhado às expectativas educacionais atuais, é imprescindível conectar os 
objetivos pedagógicos à Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A BNCC organiza a educação infantil em 
campos de experiência, e a contação de histórias dialoga diretamente com vários deles, sendo o mais evidente o 
campo "Escuta, fala, pensamento e imaginação". Este campo destaca a importância de promover experiências 
nas quais as crianças possam interagir e se expressar através de múltiplas linguagens, e a narrativa é uma das 
mais ricas.

Ao planejar, o educador deve pensar em como a história escolhida contribui para os objetivos de aprendizagem e 
desenvolvimento descritos nesse campo. Por exemplo, o objetivo da BNCC (EI03EF01) é "Expressar ideias, desejos 
e sentimentos sobre suas vivências, por meio da linguagem oral e escrita (escrita espontânea), de fotos, desenhos 
e outras formas de expressão". Uma história pode ser o catalisador para isso. Após a contação, o professor pode 
propor uma roda de conversa onde as crianças compartilham o que sentiram ou pensaram, ou convidá-las a 
desenhar sua parte favorita, materializando o objetivo da BNCC em uma prática concreta.

Outro objetivo relevante deste campo é (EI03EF07) "Levantar hipóteses sobre gêneros textuais veiculados em 
portadores conhecidos, recorrendo a estratégias de observação gráfica e/ou de leitura". Ao apresentar diferentes 
livros, o educador pode explorar com as crianças as características de um conto, uma fábula ou um poema, 
trabalhando a literacia emergente. A história deixa de ser um evento isolado e passa a ser uma ferramenta 
estratégica para garantir que os direitos de aprendizagem 3 conviver, brincar, participar, explorar, expressar e 
conhecer-se 3 sejam efetivamente assegurados na rotina escolar.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas contidas nesta seção estão atualizadas até 2024. 
A BNCC é um documento norteador, e sua implementação pode ter especificidades em cada sistema de ensino. 
Consulte sempre as diretrizes curriculares de sua rede e as versões mais recentes dos documentos oficiais.

Código BNCC Objetivo de Aprendizagem Aplicação na Contação de 
Histórias

EI03EF01 Expressar ideias, desejos e 
sentimentos sobre suas vivências

Roda de conversa após a história; 
desenho da parte favorita

EI03EF03 Recontar histórias ouvidas para 
produção de reconto escrito

Reconto coletivo; criação de livro 
da turma

EI03EF04 Recontar histórias ouvidas e 
planejar coletivamente roteiros de 
vídeos e encenações

Dramatização da história; criação 
de fantoches

EI03EF07 Levantar hipóteses sobre gêneros 
textuais

Exploração de diferentes tipos de 
livros e suas características



A Contação de Histórias e Outros Campos 
de Experiência da BNCC
A riqueza da contação de histórias é tamanha que sua aplicação não se limita a um único campo de experiência. 
Um planejamento sofisticado consegue articular a mesma narrativa com múltiplos campos, promovendo um 
aprendizado verdadeiramente integrado. Essa abordagem holística reflete a própria maneira como as crianças 
aprendem, conectando diferentes áreas do conhecimento de forma fluida e significativa.

Pensemos no campo "Traços, sons, cores e formas". Após a contação de uma história rica em descrições visuais, 
como "Onde Vivem os Monstros", as crianças podem ser convidadas a criar seus próprios monstros usando argila, 
massinha ou tintas. O objetivo aqui seria (EI03TS02) "Expressar-se livremente por meio de desenho, pintura, 
colagem, dobradura e escultura, criando produções bidimensionais e tridimensionais". A história funciona como 
inspiração, como o motor criativo que impulsiona a produção artística e a exploração de diferentes materiais e 
técnicas.

Da mesma forma, o campo "Corpo, gestos e movimentos" pode ser explorado. Muitas histórias convidam à 
movimentação. Uma narrativa sobre animais da floresta pode se desdobrar em uma atividade onde as crianças 
imitam os movimentos de cada bicho 3 o pulo do coelho, o rastejar da cobra, o voo do pássaro. O objetivo 
(EI03CG01) "Criar com o corpo formas diversificadas de expressão de sentimentos, sensações e emoções, tanto 
nas situações do cotidiano quanto em brincadeiras, dança, teatro, música" é plenamente contemplado. A história 
se torna, assim, um roteiro para a exploração corporal e a expressão não verbal, mostrando que o planejamento 
integrado potencializa o alcance pedagógico de uma única atividade.

Contação da História
Leitura ou narração da história escolhida, com foco 
na experiência estética e na compreensão da 
narrativa.

Expressão Artística
Criação de produções inspiradas na história, 
explorando diferentes materiais e técnicas (Campo: 
Traços, sons, cores e formas).

Expressão Corporal
Dramatização ou imitação de movimentos 
relacionados à história, explorando possibilidades 
corporais (Campo: Corpo, gestos e movimentos).

Interação Social
Discussão sobre valores e situações da história, 
relacionando com vivências pessoais (Campo: O eu, 
o outro e o nós).



A Neurociência por Trás do Planejamento 
Intencional
A ênfase no planejamento e na definição de objetivos não é apenas uma questão de boa prática pedagógica; ela é 
profundamente respaldada por descobertas da neurociência. Compreender como o cérebro infantil processa 
narrativas nos ajuda a entender por que um planejamento cuidadoso é tão eficaz. As histórias não são apenas 
palavras; elas são simuladores de experiências que ativam diversas áreas cerebrais simultaneamente.

Quando uma criança ouve uma história bem contada, seu cérebro não processa apenas as áreas da linguagem 
(como as áreas de Broca e Wernicke). Se a história descreve o cheiro de um bolo assando, o córtex olfativo é 
ativado. Se um personagem corre, o córtex motor dispara. Esse fenômeno, conhecido como acoplamento neural, 
faz com que o cérebro do ouvinte espelhe a atividade cerebral do contador e simule as ações e sensações da 
narrativa. Um planejamento que inclui detalhes sensoriais ricos, portanto, cria uma experiência cerebral muito mais 
imersiva e memorável.

Além disso, as histórias são a principal forma pela qual o cérebro humano organiza informações, prevê resultados 
e entende o mundo. A estrutura narrativa de começo, meio e fim ajuda a desenvolver as funções executivas 
localizadas no córtex pré-frontal, como planejamento, sequenciamento e memória de trabalho. Ao definir um 
objetivo claro, como "trabalhar a sequência lógica dos eventos", e escolher uma história com uma trama bem 
definida, o educador está, na prática, oferecendo um treino estruturado para essas habilidades cognitivas 
essenciais. O planejamento transforma a contação em um verdadeiro exercício para o cérebro em 
desenvolvimento.

Você sabia? Estudos de neuroimagem mostram que, quando ouvimos uma história envolvente, nosso 
cérebro sincroniza sua atividade com a do narrador. Esse fenômeno, chamado de "acoplamento neural", 
explica por que nos sentimos tão conectados às histórias bem contadas - nossos cérebros literalmente 
entram em sintonia!

Simulação Mental
O cérebro não distingue 
completamente entre 
experiência real e imaginada. 
Ao ouvir uma história sobre 
alguém correndo, as áreas 
motoras do cérebro são 
ativadas como se estivéssemos 
nos preparando para correr.

Liberação de 
Neurotransmissores
Histórias emocionantes 
provocam a liberação de 
dopamina (atenção), oxitocina 
(empatia) e endorfinas (bem-
estar), criando uma experiência 
química completa no cérebro.

Desenvolvimento do 
Córtex Pré-frontal
A estrutura narrativa (começo, 
meio e fim) ajuda a desenvolver 
funções executivas como 
planejamento, sequenciamento 
e previsão de consequências.



Integrando a Contação de Histórias ao 
Planejamento Semanal
Uma contação de histórias, por mais bem executada que seja, perde parte de seu potencial se for um evento 
isolado. A verdadeira maestria do planejamento está em integrar a narrativa ao tecido do planejamento semanal, 
fazendo com que ela converse com outras atividades e áreas do conhecimento. Essa abordagem cria coesão, 
aprofunda a compreensão e permite que as crianças explorem o universo da história por múltiplos caminhos.

O processo começa com a escolha de uma "história da semana" que possa servir como um fio condutor. 
Suponhamos que o educador escolha o livro "A Casa Sonolenta", de Audrey Wood. A história, com sua estrutura 
cumulativa e repetitiva, já é excelente para trabalhar a memória e a linguagem. No entanto, sua integração ao 
planejamento semanal pode ampliar enormemente seu impacto. Na segunda-feira, a história é apresentada. Na 
terça-feira, na aula de artes, as crianças podem desenhar a pilha de personagens dormindo. Na quarta-feira, na 
aula de matemática, podem contar quantos personagens há na cama e explorar noções de ordem (quem chegou 
primeiro? quem foi o último?).

Na quinta-feira, a atividade de corpo e movimento pode ser uma brincadeira de estátua, onde as crianças imitam 
os personagens dormindo e acordando. Na sexta-feira, pode-se fazer um reconto coletivo, talvez com as crianças 
dramatizando a história. Perceba como a narrativa deixou de ser uma atividade de 15 minutos para se tornar o eixo 
temático que deu sentido e conexão a diversas propostas ao longo da semana. Esse tipo de planejamento 
integrado não só reforça o aprendizado, mas também torna a rotina escolar mais envolvente e significativa para as 
crianças.

Dia Atividade Objetivos

Segunda Contação da história "A Casa Sonolenta" Desenvolver escuta atenta; ampliar 
vocabulário

Terça Desenho dos personagens empilhados 
na cama

Estimular expressão artística; trabalhar 
noção espacial

Quarta Contagem e ordenação dos personagens Desenvolver noções matemáticas; 
trabalhar sequenciamento

Quinta Brincadeira de estátua "dormindo e 
acordando"

Explorar expressão corporal; trabalhar 
controle motor

Sexta Reconto coletivo e dramatização Desenvolver expressão oral; estimular 
memória e criatividade



A Contação de Histórias como Eixo 
Estruturante de Projetos
Levar a integração a um nível ainda mais profundo significa utilizar a contação de histórias não apenas no 
planejamento semanal, mas como o eixo estruturante de um projeto pedagógico completo. Projetos oferecem a 
oportunidade de uma imersão prolongada em um tema, permitindo investigações, descobertas e produções mais 
complexas por parte das crianças. Uma história bem escolhida pode ser o estopim perfeito para um projeto 
fascinante.

Imagine um projeto chamado "Exploradores do Fundo do Mar", inspirado pelo livro "O Peixinho do Arco-Íris", de 
Marcus Pfister. A história principal, que aborda temas como identidade, partilha e amizade, serve como ponto de 
partida. A partir dela, um leque de investigações se abre. As crianças, movidas pela curiosidade, podem começar a 
perguntar: "Que outros animais vivem no mar?", "Como os peixes respiram debaixo d'água?", "Por que o mar é 
salgado?". Essas perguntas, que emergem genuinamente do interesse delas, se tornam os problemas de pesquisa 
do projeto.

O papel do educador é orquestrar as experiências que ajudarão as crianças a encontrar as respostas. Isso pode 
envolver a pesquisa em outros livros e vídeos sobre a vida marinha (linguagem e tecnologia), a criação de um 
grande painel do fundo do mar com diferentes materiais (artes), a contagem de conchas ou a classificação de 
animais por tamanho (matemática), e a discussão sobre a importância de compartilhar, como fez o peixinho 
(formação socioemocional). Ao final do projeto, a turma pode apresentar suas descobertas para outras classes ou 
para as famílias, consolidando o aprendizado. A história, nesse modelo, não foi o fim, mas o portal de entrada para 
um universo de conhecimento.

História Central
"O Peixinho do Arco-Íris" - Temas de 

amizade, partilha e identidade

Ciências
Estudo da vida marinha, habitats 
oceânicos, características dos peixes

Artes
Criação de mural coletivo do 
fundo do mar, escamas 
brilhantes com materiais 
diversos

Matemática
Contagem de animais marinhos, 
classificação por tamanho, padrões 
de cores

Socioemocional
Discussões sobre amizade, 

generosidade e a importância de 
compartilhar

Culminância
Exposição "Nosso Oceano" para 

famílias e outras turmas



Avaliando o Processo: Observação, Escuta e 
Replanejamento
O planejamento não termina quando a história acaba. A etapa final, e talvez uma das mais importantes, é a 
avaliação. Na educação infantil, a avaliação não tem caráter classificatório, mas sim diagnóstico e processual. Seu 
objetivo é compreender como as crianças interagiram com a proposta, o que elas aprenderam, quais foram suas 
dificuldades e, a partir daí, informar e aprimorar o planejamento futuro. É um ciclo contínuo de planejar, executar, 
observar e replanejar.

A principal ferramenta de avaliação neste contexto é a observação atenta e a escuta sensível. Durante a 
contação, o educador deve observar: As crianças estavam atentas? Em que momentos o interesse aumentou ou 
diminuiu? Elas reagiram emocionalmente à história? Fizeram perguntas ou comentários? Essas observações são 
dados valiosos. Após a história, nas rodas de conversa ou nas atividades subsequentes, a escuta se torna ainda 
mais crucial. O que as crianças falam sobre a história? Como elas a recontam? Quais elementos elas destacam em 
seus desenhos?

O registro dessas observações, seja em um diário de bordo, em pautas de observação ou através de fotos e vídeos 
(com a devida autorização), constitui a documentação pedagógica. É a análise dessa documentação que permitirá 
ao educador avaliar se os objetivos traçados foram alcançados e identificar novas necessidades e interesses da 
turma. Por exemplo, se o objetivo era "ampliar o vocabulário" e o professor percebe que as crianças começaram a 
usar espontaneamente uma palavra nova da história, o objetivo foi atingido. Se, por outro lado, a maioria se 
dispersou, talvez a história fosse muito longa, o ambiente inadequado ou o tema pouco interessante, indicando a 
necessidade de um ajuste no próximo planejamento.

Perguntas para Observação Durante a 
Contação

As crianças mantiveram o foco na história?

Em quais momentos demonstraram mais interesse?

Houve reações emocionais (risos, surpresa, 
medo)?

Fizeram perguntas ou comentários espontâneos?

Conseguiram prever acontecimentos da trama?

Indicadores de Aprendizagem Após a 
Contação

Uso de palavras ou expressões da história

Capacidade de recontar com sequência lógica

Representação de elementos da história em 
desenhos

Conexões com experiências pessoais ou outras 
histórias

Aplicação de valores ou lições em situações 
cotidianas

Lembre-se: A avaliação na educação infantil não é sobre "notas" ou "certo e errado", mas sobre 
compreender o processo de desenvolvimento de cada criança e do grupo como um todo. O foco está em 
como a experiência da história contribuiu para o crescimento e aprendizagem, não em medir resultados 
padronizados.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final da nossa jornada sobre o planejamento do momento da história. Vimos que essa etapa é a 
espinha dorsal de uma prática de contação de histórias rica, intencional e alinhada ao desenvolvimento integral da 
criança.

Resumo dos Conceitos-Chave:

Planejamento Intencional: É o que eleva a contação de passatempo a uma ferramenta pedagógica estratégica.

Ambiente Acolhedor: A base física e emocional para a segurança, o foco e a conexão.

Organização Espaço-Temporal: A escolha consciente de formatos (roda, semicírculo) e do momento ideal na 
rotina.

Objetivos Pedagógicos: A definição clara do que se quer desenvolver (habilidades linguísticas, cognitivas, 
socioemocionais), conectada à BNCC.

Integração Curricular: A articulação da história com o planejamento semanal e com projetos maiores, 
potencializando o aprendizado.

Avaliação Processual: O ciclo contínuo de observar, escutar e replanejar para aprimorar a prática.

Perguntas para Reflexão:

Como você pode transformar o espaço da sua sala de aula em um "ninho" mais acolhedor para as histórias?1.

Pense em uma história que você gosta. Que objetivos pedagógicos, alinhados à BNCC, você poderia traçar 
para ela?

2.

De que maneira você poderia integrar essa mesma história a outras atividades da semana (artes, matemática, 
movimento)?

3.

Qual a importância de registrar suas observações após uma contação de histórias para o seu desenvolvimento 
profissional?

4.

Conexão com a Próxima Aula:

Agora que você sabe como planejar o contexto e a intencionalidade, na Aula 7 3 O Livro como Protagonista: 
Técnicas de Leitura em Voz Alta, vamos focar no ato da contação em si. Aprenderemos a usar o livro como um 
objeto cênico e a modular nossa voz para dar vida aos personagens e encantar os ouvintes.

Recursos Adicionais Recomendados:

Livro: "A Arte de Ler - ou como resistir à adversidade", de Michèle Petit.1.

Documento: Base Nacional Comum Curricular (BNCC) - Etapa da Educação Infantil.2.

Artigo: "A importância do planejamento na rotina da Educação Infantil". (Busque em portais acadêmicos como 
SciELO).

3.

Planejar é o primeiro passo para criar magia com propósito. Continue se dedicando e você verá o impacto 
transformador das histórias no dia a dia de suas crianças. Parabéns por chegar até aqui

"Um bom planejamento é aquele que transforma a contação de histórias de um momento isolado em uma 
experiência integrada, significativa e transformadora para as crianças."


